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Resumo: O artigo discute a experiência da TV Brasil Central em registrar e difundir memórias. Questiona-se a visão 

de Bourdieu sobre a TV e explora a relação entre comunicação, suportes e narrativas compreendemos que a 

experiência do programa TBC Memória contribui para a construção de um acervo memorial da sociedade local, 

desafiando a narrativa das emissoras hegemônicas. Se a memória é um conceito em constante construção, o 

programa desempenha um papel na valorização de elementos da memória coletiva. 
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Resumo expandido: Esse artigo busca apresentar a experiência empreendida junto à TV Brasil 

Central, emissora do Governo de Goiás e na produção de uma emissão focada no registro e na 

difusão de uma memória comum ao conjunto da comunidade e como essa ação pode se valer dos 

novos meios de difusão disponibilizados pelas implementações da chamada web 3.0 para 

perenizar as narrativas e memórias invisibilizados, assim como a circulação desse material para 

além dos limites condicionados pelo suporte televisivo.  

Preliminarmente é importante ressaltar o papel e o alcance que a televisão aberta possui 

na sociedade brasileira. Passadas quase duas décadas do surgimento do Youtube e por 

consequência as mais variadas plataformas de streaming, TV ainda lidera na audiência dos lares 

brasileiros. Uma pesquisa realizada em janeiro de 2023 pela Kantar Media e divulgada na coluna 

de Ricardo Feltrin do site UOL, aponta que quem está assistindo algum conteúdo audiovisual 

dentro de casa, seja um aparelho de TV, tablet ou computador, o faz através de uma emissora de 

TV (aberta ou paga) com 76,3%. A pesquisa separou o Youtube (16,6%) do streaming que 

aparece com apenas 7,1% da audiência. Conclui o articulista afirmando que "a maioria dos 

brasileiros continua consumindo conteúdo em vídeo por meio do bom e velho aparelho de TV 

(FELTRIN, 2023). Nesse contexto, pode-se observar que o uso da não tão “nova” tecnologia é 

perfeitamente compatível, e útil, no sentido de ajudar a preservar a história de um povo, como 

se aplica no caso do TBC Memória.  
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Se antes do aparecimento e popularização das ferramentas web, essa presença de uma 

memória histórica dava-se de pôr meio de aspectos imateriais, como manifestações de cultura 

popular, narrativas tradicionais e míticas ou práticas socialmente relevantes, e material, como 

registros escritos, objetos de uso cotidiano, sítios arquitetônicos etc, a adoção das ferramentas do 

chamado mundo digital para a criação e difusão de imagens e narrativas abriu a possibilidade 

quase imensurável de novos depositários de acervos.  

Observa-se que, antes do YouTube, mesmo o material produzido por emissoras de 

televisão e rádio (assim como produção cinematografia), após a veiculação ou exibição ficava 

restrito a poucos portadores, limitando assim o acesso do grande público a estes conteúdos e a 

difusão dos mesmos para a criação de uma narrativa memorial coletiva. Aproveitando-se da 

moderna tecnologia de armazenamento de conteúdo o TBC Memória não se restringe a 

simplesmente ocupar espaço na grade de programação da TV Brasil Central, e apenas para o 

público goiano. Consegue dialogar com Goiás e com o planeta e assim contribuir construído uma 

fonte de pesquisa tanto no aspecto jornalístico como também para a historiografia. 
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